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O mito do génio e a
conspiração contra o
esforço 

A excelência raramente nasce de um milagre.

Constrói-se em silêncio, através de curiosidade,

estudo, erro, disciplina e tempo. 

Nota de abertura:

Richard Feynman resumiu numa entrevista da série 

Fun to Imagine uma ideia desconfortavelmente

simples: não há uma capacidade milagrosa que

substitua prática, leitura, aprendizagem, estudo e

tempo. Esta crónica parte dessa provocação para

discutir o mito do génio, a invisibilidade do esforço

e o que significa adquirir competência numa época

em que a informação parece instantânea. 

Há  uma  ideia  profundamente  sedutora  no  imaginário

contemporâneo:  a  de  que  algumas  pessoas  nascem

extraordinárias. 

Génios.  Prodígios.  Seres  humanos  aparentemente

equipados  de  fábrica  com  uma  espécie  de  processador
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especial  que  lhes  permite  compreender  aquilo  que  os

restantes observam com perplexidade. 

É uma ideia confortável. E talvez seja exactamente por

isso que gostamos tanto dela. 

A  mensagem  da  ilustração  atribuída  a  Richard

Feynman destrói essa fantasia com uma frase quase brutal

na  sua  simplicidade:  não  existem  pessoas  miraculosas.

Existem pessoas que estudaram, trabalharam, insistiram e

passaram muito tempo a tentar compreender. 

Curiosamente,  esta  ideia  tornou-se  quase

revolucionária  numa  sociedade  que  fala  constantemente

de  sucesso,  mas  raramente  gosta  de  falar  do  preço

necessário para o alcançar. 

O extraordinário raramente nasce no

instante em que o vemos. Foi sendo

construído, silenciosamente, durante

milhares de dias anteriores. 
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A sociedade do resultado

instantâneo 

Vivemos num tempo estranho. 

Nunca  tivemos  acesso  a  tanto  conhecimento  e,

simultaneamente,  nunca  fomos  tão  impacientes  para  o

adquirir. 

Queremos  aprender  uma  língua  em  três  meses.

Programar em trinta dias. Tornar-nos especialistas depois

de assistir a meia dúzia de vídeos. Construir uma carreira

rapidamente.  Criar  uma  empresa  milionária  antes  dos

trinta. Dominar inteligência artificial durante um fim-de-

semana particularmente produtivo. 

A  Internet  transformou  o  conhecimento  numa  coisa

extraordinariamente  acessível.  Mas  criou  também  uma

ilusão  perigosa:  confundimos  acesso  à  informação

com aquisição de conhecimento. 

São coisas completamente diferentes. 

Ter milhares de livros disponíveis não significa tê-los

lido.  Ter acesso a uma universidade online não significa

ter  estudado.  Conseguir  perguntar  alguma  coisa  a  uma

inteligência  artificial  não  significa  compreender  a

resposta. 
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A  tecnologia  reduziu  dramaticamente  o  custo  de

encontrar  informação.  Ainda  não  inventámos  tecnologia

capaz de eliminar o trabalho necessário para compreender

profundamente alguma coisa. 

E provavelmente nunca inventaremos. 

Porque  aprender  não  é  simplesmente  receber

informação. É reorganizar o pensamento. 

O génio visto de fora 

Existe outro fenómeno curioso. 

Quando  observamos  alguém  que  domina

profundamente uma área, vemos apenas o resultado final. 

O  pianista  toca  aparentemente  sem  esforço.  O

matemático  encontra  uma  solução  elegante.  O  cirurgião

executa  um  procedimento  complexo  com  movimentos

quase automáticos. O engenheiro olha para um sistema e

detecta  imediatamente  onde  está  o  problema.  O

programador  experiente  lê  algumas  linhas  de  código  e

percebe aquilo que alguém procura há horas. 

Então dizemos: “Tem talento.”

Talvez tenha. 
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Mas aquilo  que  não vemos são  as  milhares  de  horas

que antecederam aquele momento. 

Não  vemos  os  erros.  Os  livros.  Os  exercícios.  Os

projectos falhados.  As noites de estudo.  As experiências.

As  dúvidas.  As  decisões  erradas.  As  inúmeras  vezes  em

que aquela pessoa não sabia a resposta. 

A  competência  avançada  tem  uma  característica

enganadora:  depois de décadas de aprendizagem, parece

natural. 

Mas não nasceu natural. Foi construída. 

O trabalho desaparecido 

Há  uma  espécie  de  arqueologia  escondida  em  qualquer

excelência humana. 

Quando vemos um grande edifício,  vemos a  fachada.

Não vemos as toneladas de betão enterradas no solo. 

Com o conhecimento acontece exactamente a  mesma

coisa. 

Aquilo que aparece publicamente é apenas a superfície.

Debaixo dela estão anos de trabalho invisível. 
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E talvez um dos problemas da cultura contemporânea

seja  precisamente  termos  começado  a  desprezar  esse

trabalho invisível. 

Celebramos o resultado. Ignoramos o processo. 

Celebramos o milionário. Pouco perguntamos sobre os

vinte anos anteriores. Celebramos a descoberta científica.

Raramente  pensamos  nas  milhares  de  experiências  que

falharam antes dela. Celebramos o escritor. Não vemos as

páginas  destruídas.  Celebramos  o  engenheiro  brilhante.

Não  vemos  as  noites  em  que  esteve  diante  de  uma

máquina que obstinadamente se recusava a funcionar. 

O sucesso tornou-se  espectáculo.  O esforço ficou nos

bastidores. 

A indústria do talento 

Também  construímos  uma  poderosa  indústria  em  torno

da ideia de talento. 

As  redes  sociais  são  particularmente  competentes

nisso. 

Vemos  pessoas  jovens  aparentemente

extraordinariamente  bem-sucedidas.  Empresas  criadas

numa  garagem.  Fortunas  construídas  em  poucos  anos.

Carreiras  meteóricas.  Histórias  cuidadosamente  editadas

para parecer inevitáveis. 
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Quase nunca vemos aquilo que estragaria a narrativa. 

O  dinheiro  familiar.  Os  contactos.  As  oportunidades.

Os fracassos anteriores. As equipas invisíveis. A sorte. Ou

simplesmente  os  dez  anos  de  trabalho  que  foram

convenientemente  reduzidos  a  trinta  segundos  de  vídeo

motivacional. 

A  realidade  tem  péssimas  relações  públicas.  É

demasiado lenta. 

O incómodo valor da disciplina 

A disciplina tem pouco glamour. 

Não produz fotografias particularmente interessantes. 

Uma  pessoa  sentada  durante  quatro  horas  a  estudar

matemática  não  parece  especialmente  heróica.  Uma

pessoa a corrigir  pela décima vez um programa também

não. Um cientista repetindo a mesma experiência durante

semanas  dificilmente  conquista  multidões  numa  rede

social. 

Mas  é  precisamente  aí  que  grande  parte  das  coisas

importantes acontece. 

Num processo  repetitivo.  Silencioso.  Frequentemente

frustrante. 
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A  excelência  nasce  muitas  vezes  de  actividades

profundamente pouco cinematográficas. 

Ler. Pensar. Experimentar. Errar. Corrigir. Repetir. 

A  humanidade  avançou  durante  milhares  de  anos

através desta sequência extraordinariamente pouco sexy. 

E funcionou bastante bem. 

Mas nem todos partem do mesmo

lugar 

Naturalmente, dizer que o trabalho importa não significa

cair  na  ingenuidade  de  afirmar  que  todos  possuem  as

mesmas capacidades ou oportunidades. 

Não possuem. 

Existem  diferenças  cognitivas.  Genéticas.  Sociais.

Económicas. Educacionais. Familiares. 

Há  crianças  que  crescem  rodeadas  de  livros.  Outras

crescem  rodeadas  de  sobrevivência.  Há  quem  possa

dedicar  anos  ao  estudo.  Há  quem  tenha  de  começar  a

trabalhar  cedo.  Há  talentos  que  encontram  professores

extraordinários.  Outros  nunca  encontram  sequer  a

oportunidade de serem descobertos. 

A meritocracia absoluta é uma ficção. 
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Mas daí não resulta que o esforço seja irrelevante. 

Resulta apenas que devemos distinguir duas coisas. 

O ponto de partida não depende inteiramente

de nós.

O percurso, em grande parte, depende.

Entre aquilo que recebemos e aquilo que construímos

existe uma enorme zona chamada trabalho. 

A inteligência como processo 

Talvez  também  precisemos  de  alterar  aquilo  que

entendemos por inteligência. 

Durante  muito  tempo  tratámo-la  quase  como  uma

propriedade  fixa.  Uma  espécie  de  número  invisível

colocado dentro de cada cérebro. 

Mas  grande  parte  da  competência  humana  é

acumulativa. 

Cada conceito compreendido facilita a compreensão do

seguinte.  Cada problema resolvido aumenta o repertório

mental  disponível.  Cada  erro  reconhecido  melhora  as

decisões futuras. 

O conhecimento funciona frequentemente como juros

compostos. 
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No início parece crescer lentamente. Depois começa a

acelerar. 

Uma hora de estudo parece insignificante. Mil horas já

mudam  uma  pessoa.  Dez  mil  alteram  profundamente  a

forma  como  ela  vê  um  domínio.  Quarenta  anos

transformam completamente a arquitectura intelectual de

um indivíduo. 

E  então  aquilo  que  aos  vinte  anos  parecia  quase

impossível  começa  a  ser  reconhecido  intuitivamente  aos

sessenta. 

Chamamos-lhe experiência. 

É apenas aprendizagem acumulada. 

A inteligência artificial torna esta

discussão ainda mais importante 

Curiosamente,  entramos agora numa época em que esta

questão ganha uma nova dimensão. 

A inteligência artificial pode escrever código. Resolver

problemas.  Resumir  livros.  Analisar  dados.  Produzir

textos. Explicar conceitos. 

E fará cada vez mais. 
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Isto poderia levar-nos a concluir que estudar se tornará

menos importante. 

Suspeito precisamente do contrário. 

Quanto  mais  poderosas  forem  as  ferramentas,  mais

importante será saber distinguir uma boa resposta de uma

resposta apenas convincente. 

Quem  conhece  profundamente  uma  área  utiliza

inteligência  artificial  como  amplificador.  Quem  não

conhece  utiliza-a  frequentemente  como  substituto  do

pensamento. 

E existe uma diferença colossal entre as duas situações. 

Uma  ferramenta  poderosa  nas  mãos  de  alguém

competente  multiplica  capacidade.  A  mesma  ferramenta

nas mãos de alguém que desconhece os fundamentos pode

apenas multiplicar erros com extraordinária eficiência. 

Finalmente inventámos máquinas capazes de produzir

disparates à velocidade da luz.  Era, aparentemente, uma

ambição histórica da civilização. 
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O futuro continuará a pertencer

aos curiosos 

Há, porém, uma coisa que nenhuma revolução tecnológica

tornou obsoleta. 

A curiosidade. 

A vontade de perguntar:  Porquê? Como funciona?

O  que  acontece  se  eu  mudar  isto?  Será  mesmo

verdade?

Essa inquietação intelectual está no centro da ciência e

provavelmente no centro de todas as grandes realizações

humanas. 

Feynman  tornou-se  célebre  precisamente  por  essa

maneira de olhar para o mundo. 

Não  aceitar  simplesmente  uma  fórmula.  Querer

perceber. Desmontar. Reconstruir. Testar. 

É uma atitude muito diferente da simples acumulação

de informação. 

Conhecer  respostas  pode  fazer  alguém  parecer

inteligente.  Saber  formular  boas  perguntas  é  geralmente

muito mais raro. 
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Não existem milagres 

Talvez  seja  essa  a  grande  força  da  mensagem  daquela

imagem. 

Ela não diminui os grandes cientistas. Faz exactamente

o contrário. 

Retira-lhes  a  aura  sobrenatural  e  devolve-lhes  algo

muito mais interessante: humanidade. 

Porque,  se  os  grandes feitos  humanos forem obra de

seres quase mágicos, pouco temos a aprender com eles. 

Mas  se  forem  resultado  de  curiosidade,  trabalho,

disciplina  e  persistência,  então  transformam-se  em

exemplos. 

Não  porque  todos  possamos  tornar-nos  Feynman.

Provavelmente não. 

Mas  porque  todos  podemos  tornar-nos

significativamente melhores do que somos hoje. 

E essa diferença é enorme. 

Talvez  o  verdadeiro  segredo  da  excelência  seja

terrivelmente decepcionante para quem procura fórmulas

rápidas. 
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Não  existe  botão.  Não  existe  atalho  universal.  Não

existe seminário de fim-de-semana. 

Existe tempo. Existe esforço. Existe curiosidade. Existe

trabalho. 

Existe  uma  longa  sequência  de  dias  aparentemente

insignificantes  durante  os  quais  alguém  continua  a

aprender. 

Depois passam dez anos. Vinte. Trinta. 

E  alguém observa  essa  pessoa  resolver  um problema

difícil com aparente facilidade. 

E diz: “Extraordinário.”

Talvez seja. 

Mas o extraordinário não aconteceu naquele instante. 

Aconteceu  silenciosamente  durante  milhares  de  dias

anteriores. 

É essa talvez a parte mais bela da condição humana. 

Não precisamos de nascer extraordinários.

Podemos construir algo extraordinário através

daquilo  que  fazemos  repetidamente  quando

ninguém está a olhar.
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O QUE DEVE SER RETIDO 

A prática deliberada é importante para o

desenvolvimento da perícia, mas não explica

sozinha todas as diferenças de desempenho.

Aprender exige mais do que acesso à informação:

exige recuperação, prática espaçada, explicação,

aplicação e revisão do erro.

Talento, contexto, oportunidade, motivação e

trabalho interagem; reduzir a excelência a uma

única causa é intelectualmente pobre.

A inteligência artificial pode acelerar tarefas e

difundir boas práticas, mas torna ainda mais

valioso o conhecimento necessário para avaliar

resultados e reconhecer os limites da ferramenta.

A curiosidade continua a ser uma das forças mais

persistentes da aprendizagem humana.

Nota Editorial 

Esta crónica não defende a versão simplista da

meritocracia segundo a qual basta trabalhar muito

para que todos cheguem ao mesmo lugar. A

• 

• 

• 

• 

• 
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investigação sobre aprendizagem e desempenho

mostra uma realidade bastante mais complexa:

prática, aptidões, contexto, oportunidades,

motivação e condições sociais interagem. 

O estudo clássico de Ericsson e colaboradores

colocou a prática deliberada no centro da

aquisição de perícia. Trabalhos posteriores,

incluindo a meta-análise de Macnamara,

Hambrick e Oswald, mostraram que a prática

explica uma parte relevante, mas variável, das

diferenças de desempenho, e não a totalidade. É

precisamente esta nuance que importa preservar:

rejeitar o mito do génio não exige inventar o mito

oposto de que todas as diferenças humanas

desaparecem perante o esforço. 

Na era da inteligência artificial, esta distinção

torna-se ainda mais importante. Estudos com

trabalhadores do conhecimento mostram ganhos

reais de produtividade com sistemas generativos,

mas também uma fronteira irregular de

capacidades. Uma ferramenta que acelera o

trabalho não elimina a necessidade de julgamento;

em muitos casos, torna o julgamento mais valioso. 

O argumento central permanece, portanto,

menos espectacular e mais humano: a excelência é

frequentemente o resultado acumulado de uma

longa relação com o conhecimento. Não há
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garantia de chegada, nem igualdade perfeita de

partida. Há, porém, uma diferença profunda entre

esperar por um milagre e construir competência. 
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